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INTRODUÇÃO: A busca por retardar o envelhecimento e corrigir imperfeições 

tem se consolidado como uma tendência em ascensão na área da estética. 

Cada vez mais indivíduos recorrem a profissionais para realizar procedimentos 

faciais, especialmente aqueles que utilizam o ácido hialurônico. Entretanto, 

observa-se a atuação de indivíduos sem a devida qualificação técnica, o que 

pode resultar em intercorrências. 

OBJETIVO: Através desse trabalho, conhecer a sobre as intercorrências com o 

uso (AH), como um preenchedor biotecnológico, porém com a devida 

responsabilidade e orientar sobre a importância de profissionais capacitados. 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica 

utilizando artigos científicos, com uso de palavras-chaves como filtro para 



chegar em trabalhos acadêmicos que tragam consigo, maior afinidade do tema 

abordado, onde utilizamos o PUBMED para busca dos artigos científicos. 

RESULTADOS : A busca resultou em 15 artigos, onde foram selecionados 02 

com maior relevância sobre o tema. Relatando intercorrências nas regiões 

glabelar, frontal, orbicular dos olhos, nasal, fossa canina, sulco nasogeniano e 

mandibular são áreas de alto risco para aplicação, excesso de volume, erro de 

profundidade, mal assepsia e escolha inadequada do produto, oclusão do vaso, 

necrose tecidual, pode ocorrer hematomas, inchaço, hipersensibilidade, 

eritema e nódulos. Uma outra complicação a ser considerada é a infecção, que 

pode ocorrer de duas maneiras: contaminação bacteriana no local da injeção e 

infecção bacteriana associada à resposta inflamatória ao preenchimento. Pode 

ocorrer reações alérgicas, mas integram apenas 0.1% de casos. Outra 

intercorrência para se ressaltar é a ETIP. 

CONCLUSÃO: Portanto, as intercorrências podem ocorrer mesmo com 

profissionais qualificados, porém todos devem estar preparados para reversão 

do quadro do paciente, em casos de volume e assimetria, hialuronidase e 

infecções, pronto para encaminhar o paciente para suporte médico de forma 

emergencial. 

REFERÊNCIAS: 1. TEIXEIRA, Livia Ellen Martins; CÉSAR, Luédsa Mariana 

Nascimento. Intercorrências em procedimentos estéticos: uma revisão 

integrativa. Mossoró: Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró, 

2023.  2. VARGAS, Clara de Medeiros; PICININ, Jacqueline de Paula da Silva; 

SOBRINHO, Laís Viana. Preenchimento com ácido hialurônico: intercorrências 

na harmonização facial. Barbacena: Centro Universitário Presidente Antônio 

Carlos – UNIPAC, 2023. 

Palavras-chave: intercorrências; estética; ácido hialurônico; procedimento. 

 


